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Resumo 

Objetivou-se avaliar as características estruturais e produtivas de diferentes cultivares 

de Brachiaria spp. em função do período de crescimento em uma região de cerrado 

goiano a fim de determinar o ponto de máximo acúmulo de lâminas foliares que 

determina a qualidade da forragem. O experimento foi conduzido no Campo 

Agrostológico do IF Goiano - Campus Ceres com delineamento em blocos casualizados 

utilizando 6 parcelas subdivididas em 5 intervalos de corte sincronizados semanalmente 

(a cada 7 dias), totalizando 30 unidades experimentais com 3 repetições. As cultivares 

de Brachiaria utilizadas foram Marandu, MG4-Vitória, MG5-Xaraés, BRS Piatã, BRS 

Paiaguás e BRS Ipyporã. Ao final da sincronização, foram avaliados: a produção de 

massa verde, teor de massa seca, produção de massa seca, peso de lâminas foliares, peso 

de pseudocolmo, relação lâmina foliar e altura do dossel. Os dados foram submetidos a 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. O manejo intensivo 

em pastagens tropicais tem se baseado na exploração das altas taxas de crescimento das 

gramíneas forrageiras durante a estação chuvosa propiciando aumento na taxa de 

lotação da pastagem com consequente aumento na produção por área. 

 

Palavras-chave: acúmulo de massa; ecofisiologia de gramíneas; gramíneas tropicais 

perene; intervalo de corte 

  



 

Abstract 

The objective was to evaluate the structural and productive characteristics of 

different cultivars of Brachiaria spp. as a function of the period of growth in a region of 

Goiás cerrado in order to determine the point of maximum leaf blade accumulation that 

determines the quality of the forage. The experiment was conducted in the IF Goiano - 

Campus Ceres Agrostological Field with a randomized block design using 6 plots 

subdivided into 5 weekly synchronized cutting intervals (every 7 days), totaling 30 

experimental units with 3 replications. Brachiaria cultivars used were Marandu, MG4-

Vitória, MG5-Xaraés, BRS Piatã, BRS Paiaguás and BRS Ipyporã. At the end of 

synchronization, we evaluated: green mass production, dry mass content, dry mass 

production, leaf blade weight, pseudholm weight, leaf blade ratio and canopy height. 

Data were subjected to analysis of variance and means compared by Tukey test. 

Intensive management in tropical pastures has been based on exploiting the high growth 

rates of forage grasses during the rainy season, providing an increase in pasture stocking 

rate with consequent increase in yield per area. 

 

Keywords: mass accumulation; grass ecophysiology; perennial tropical grasses; cutting 

range 
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INTRODUÇÃO 

O processo de degradação de pastagens é um fenômeno complexo que envolve causas 

e efeitos que levam à gradativa diminuição da capacidade de suporte da pastagem (Dias-Filho, 

2011).  

Uma causa importante dessa condição é a tradição de desleixo no uso de insumos e de 

tecnologia que ainda persiste no manejo de muitas áreas de pastagens no Brasil. Essas 

situações de descaso com o manejo da pastagem geralmente ocorrem onde a pecuária não é 

conduzida com rigor técnico, como uma atividade econômica de caráter empresarial, isto é, 

onde a atividade, independentemente da grandeza do empreendimento pecuário, não é 

administrada de forma eficiente, responsável e racional (Dias-Filho, 2017). 

Os dados gerados em Universidades e Centros de Pesquisa e comprovados no campo 

mostram que sistemas intensivos de produção a pasto podem ser altamente rentáveis e 

sustentáveis. Maximizar a produtividade de um sistema de produção, garantindo melhor uso 

dos recursos disponíveis pode garantir ainda a sua sustentabilidade (Gomide e Paciullo, 

2014).  

As forrageiras utilizadas atualmente em pastagens são aquelas que se adaptam 

morfologicamente e fisiologicamente às condições do meio ambiente e que adquiriram a 

capacidade de rebrotar após cortes sucessivos. Dentre as gramíneas cultivadas, as do gênero 

Brachiaria se destacam por sua grande adaptação às mais variadas condições de solo e de 

clima, apresentando elevado potencial de produção forrageira com bom valor nutritivo (Teles 

et al., 2011). 

Constantes pesquisas com altura do dossel, intensidade e frequência de corte, e 

interceptação luminosa, permitem entender a reação das plantas à desfolha e assim conhecer 

um sistema de manejo que propicie a maximização da produtividade das forrageiras às 

necessidades dos animais, sem comprometer a perenidade da pastagem. 

Neste contexto, o trabalho objetivou-se avaliar o acúmulo de massa dos componentes 

forrageiros e características estruturais de diferentes cultivares de Brachiaria spp. submetidos 

à diferentes intervalos de corte na região de cerrado goiano. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campo Agrostológico, localizado na zona rural de 

Ceres – Goiás – Brasil, compreendido nas coordenadas latitude 15º20’ 56.74” ao sul, 

longitude 49º35'44.00" a oeste e com aproximadamente 683 metros de altitude. O clima da 

região é classificado (Sistema Koppen) como Aw, (clima tropical com estação seca no 

inverno) (Cardoso et al., 2014). A precipitação pluviométrica média anual é 1601 mm, já 

entre o mês mais seco e o mês mais chuvoso é de 283 mm (Climate-data.org, 2019). 

Adotou-se delineamento em blocos casualizados com 6 parcelas subdivididas em 

5 intervalos de corte, totalizando 30 unidades experimentais com 3 repetições. 

Previamente ao experimento, o solo foi corrigido com calcário dolomítico (1.0ton.ha-1) 

e gesso agrícola (0.5 ton.ha-1) e preparado com subsolador e grade aradora em outubro de 

2017. Em Janeiro de 2018, foi distribuído à lanço 300 kg.ha-1 de SFS (60 kg.ha-1 de P2O5) e 

incorporado com enxada rotativa, formando os blocos de canteiros com 1.5 m e 40 m de 

comprimento. Em seguida, transversalmente, abriu-se os sulcos (±3 cm) a cada 0,25 m para 

semeadura (6 kg.ha-1 de sementes incrustadas) seguido de cobertura com terra e leve 

compactação. As cultivares de Brachiaria estudadas foram: Marandu, MG4-Vitória, MG5-

Xaraés, Piatã, BRS Paiaguás e BRS Ipyporã. Após 30 dias, realizou-se desbaste e 

padronização do stand (40 plantas/m²) e adubação de cobertura (200 kg.ha-1 de 20-0-20).   

Ao final, cada bloco de 40 m, possuía 6 parcelas com 6 m de comprimento e 1,5 m de 

largura, sendo utilizadas para avaliação semanal as plantas centrais do quadrado de 0,25 m² 

(50 x 50 cm) em cada subparcela de 1,2 m², excluindo as plantas posicionadas nos extremos 

(Fontes et al., 2014). 

Após cerca de um ano de manejo na área experimental, decidiu-se iniciar o 

experimento com curva de acúmulo, no qual, buscou-se avaliar o crescimento próximo da 

época de equinócio (período caracterizado pela duração do dia igual à noite, com temperatura 

(°C) e luz intermediária entre o pico do inverno e verão) na transição inverno/primavera 

(Setembro) e transição de verão/outono (Abril). Nessa época aguardou-se finalizar a fase 

reprodutiva (fevereiro/março) para eliminar o efeito da inflorecência.  

Durante a sincronização destes períodos, realizou-se corte de padronização à 15 cm de 

altura da superfície do solo, seguido de adubação de cobertura padrão de 45 kg de N.ha-1 com 

uso de uréia agrícola aliada ao uso de irrigação suplementar padronizado para minimizar 

perdas por volatilização e limitação do crescimento por água. 
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Ao final do 5° corte semanal de sincronização, aguardou-se uma semana, para que as 

subparcelas apresentassem respectivamente 7, 14, 21, 28 e 35 dias de crescimento para 

realização das avaliações. Durante o corte de avaliação, registrou-se a altura do dossel, e em 

seguida, realizou-se corte à 15 cm dentro da área útil (0,25 m²), limitada por um gabarito.  

Nas subparcelas de 7 e 14 dias foi realizado de forma manual por ser muito tenro e 

para evitar perdas. Já na fase de 21,28 e 35 dias utilizou ceifadeira de barra lateral. O material 

cortado foi recolhido em saco plástico (T: 55 g) para pesagem. Em sequência retirava-se uma 

sub-amostra (300±50 g) de forragem, que foi condicionada em saco de papel (T: 10 g), ao 

qual foi identificado e pesado imediatamente. Ao final, os saquinhos foram transportados para 

estufa para secagem (4 dias à 55°C). 

Após a secagem realizou-se cuidadosa separação e pesagem dos componentes 

forrageiros, pseudocolmo e lâminas foliares, para quantificar o acúmulo e relação denominada 

de folha e colmo.  

Os dados foram tabulados e calculados obtendo o acúmulo de massa verde (AMV), 

teor de massa pré-seca (%MS) e acúmulo de massa pré-seca (AMS). O peso acumulado (kg 

MPS ha-1) foi dividido pelo período (dias) para obter a taxa de acúmulo em determinado 

período (kg MPS ha-1dias-1) e estimar a capacidade de suporte considerando um consumo 

estipulado de 12 kg MPS UA1dia-1.  

Vale enfatizar que os dados sobre altura de corte em relação as cultivares utilizadas, 

foram obtidas através de corte com ceifadeira, no qual não se compara ao manejo em pastejo, 

porém ajuda na compreensão da relação crescimento com o acúmulo de massa nas folhas e 

colmos. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey, com nível de significância a 5% de probabilidade para as variáveis qualitativas com 

auxílio do software R (R Core Team, 2013). As análises de regressão para as variáveis 

quantitativas em função do intervalo de corte foram ajustados para modelos de regressão, 

quando constatada significância (p<0,05). 

RESULTADOS 

Nos períodos de crescimento (dias) houve incremento em altura que se comportou 

num modelo polinomial de 3º ordem representado na Figura 1, demonstrando interessante 

característica durante o período de crescimento, no qual destaca-se a altura obtida até o 21º 

dia, próximo ao recomendado para manejo, entre 40 a 50 cm, com exceção da BRS Ipyporã. 
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Após o 21º dia nota-se uma redução da velocidade de aumento na altura, especialmente dos 

28 aos 35 dias para as cultivares MG4 e MG5. 

 

Figura 1. Crescimento dos cultivares de Brachiaria no intervalo de 0 a 35 dias 

A Tabela 1 apresenta as médias do acúmulo de massa seca (AMS) (kg.ha-1) dos 

cultivares em diferentes períodos de crescimento (dias) no cerrado goiano, e nota-se que 

houve correlação com altura, sendo os cultivares MG5 e Marandu os mais produtivos, devido 

a seus grandes portes e o BRS Ipyporã o menos produtivo, também influenciado por seu porte 

de menor estatura. 

Tabela 1. Acúmulo de massa seca (kg.ha-1) em diferentes períodos de crescimento (dias) dos cultivares de brachiaria 

Cultivar 
Período de crescimento (dias) 

Média 
7 14 21 28 35 

MG5 171 Aa 575 Ab 1368 ABc 2604 Cd 3611 Ce 1666 B 

Marandu 173 Aa 512 Ab 1237 ABc 2555 Cd 3687 Ce 1633 B 

MG4 133 Aa 444 Aa 1167 ABb 2151 ABCc 3112 Bd 1402 AB 

Piatã 128 Aa 531 Ab 1596 Bc 2458 BCd 3102 Be 1563 AB 

BRS Paiaguás 118 Aa 445 Ab 1028 Ac 1984 ABd 2726 ABe 1260 AB 

BRS Ipyporã 133 Aa 469 Ab 1050 Ac 1927 Ad 2537 Ae 1233 A 

Média 143 a 496 b 1241 c 2280 d 3129 e  

Média MAIÚSCULA, na coluna, seguida da mesma letra não diferencia e média minúscula, na linha, seguida da mesma 

letra não diferencia pelo teste Tukey (p<0.05); 

____Ipyporã= 0.0004x3 - 0.007x2 + 0.5023x + 11.733
R² = 0.9574

___Marandu = -0.0002x3 + 0.0313x2 + 0.1837x + 25
R² = 0.9527

___MG4= -0.0021x3 + 0.1234x2 - 0.5567x + 22.333
R² = 0.9681

___MG5 = -0.0025x3 + 0.1494x2 - 1.4025x + 38.133
R² = 0.9442

____Paiaguás= 0.0013x3 - 0.0787x2 + 2.4331x + 10.533
R² = 0.9728

___Piatã = 0.0008x3 - 0.0428x2 + 1.6134x + 20.6
R² = 0.9283
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Em relação ao período de crescimento, houve incrementos contínuos ao decorrer dos 

dias, ocorrendo diferenciação significativa a partir do 21º dia, o que comprova a característica 

de crescimento inicial lento das plantas para formação das folhas com posterior aceleração no 

crescimento sendo diferente entre as cultivares, conforme visualização na Figura 2. Por 

regressão, nota-se as interações mais claramente; entre os 18±4 dias, observa-se uma leve 

superioridade do MG-5.  

 

Figura 2. AMS-Acúmulo de massa seca (kg.ha-1) no intervalo de 0 a 35 dias 

Na Figura 3 observa-se o desenvolvimento do colmo. Nota-se o aumento de acúmulo 

de massa seca proveniente do colmo ao decorrer dos dias, partindo de 500 kg.ha-1 no 21º dia 

para mais de 1500 kg.ha-1 no 35º dia. 

y = -0,0086x4 + 0,5731x3 - 8,1687x2 + 59,527x
R² = 0,9758

y = -0,0045x4 + 0,2751x3 - 2,2101x2 + 21,77x
R² = 0,9845

y = -0,0072x4 + 0,443x3 - 4,9734x2 + 41,734x
R² = 0,9889

y = -0,0036x4 + 0,114x3 + 3,3398x2 - 15,402x
R² = 0,9807

y = -0,0055x4 + 0,3361x3 - 3,6768x2 + 30,229x
R² = 0,9896
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Figura 3. AMS de colmo (kg.ha-1) no intervalo de 0 a 35 dias 

Santos et al. (2010) comparando os componentes morfológicos do pasto diferido 

evidenciou que a folha verde possuía os menores teores de fibra em detergente neutro e de 

fibra em detergente neutro indigestível, e maiores valores para percentual de matéria seca 

potencialmente digestível e proteína bruta. Sendo assim o presente experimento, utilizou a 

massa de folhas verdes acima do resíduo da meta de pastejo (Figura 4), por ser o mais 

próximo de uma simulação de pastejo.  

Neste aspecto, nota-se uma superioridade do capim BRS Paiaguás do 14º ao 28º dia, por 

ter folhas “macias”, e do MG5, com suas folhas mais “duras”. Em ensaios regionais feitos por 

Moraes (2018), o capim BRS Paiaguás apresentou boa produção de forragem, porém inferior 

ao da B.brizantha cv. Xaraés (MG5). 

Marandu = 0.0424x3 - 0.0453x2 - 2.5677x

R² = 0.9374

MG4= 0.0426x3 - 0.0804x2 - 3.6341x

R² = 0.9774

MG5 = 0.0708x3 - 1.163x2 + 4.7512x

R² = 0.945

Piatã= 0.0247x3 + 0.5144x2 - 8.1049x

R² = 0.9627

Paiaguás = 0.0533x3 - 0.7561x2 + 2.7372x

R² = 0.969
Ipyporã= 0.0679x3 - 1.5917x2 + 9.6858x

R² = 0.9523
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Figura 4. Acúmulo de lâminas foliares verdes (kg.ha-1) no intervalo de 0 a 35 dias 

Verifica-se que próximo dos 28±4 dias as plantas apresentam seu ponto de máximo 

acúmulo de folhas verdes, tendo a partir daí um declínio após tal ponto de máxima. 

Tradicionalmente realiza-se o cálculo da taxa de acúmulo, dividindo o que foi 

produzido pelo tempo, ou seja, o acúmulo contínuo usualmente adequado para ajuste no 

manejo da lotação. A Tabela 3 demonstra os cálculos realizados entre os períodos semanais 

((AMS-AMS anterior) / intervalo (7)). Observa-se maior taxa encontrada no período de 28 

dias, com diferença significativa para a maioria dos cultivares. 

Tabela 2. Taxa de AMS semanal (kg.ha-1) em diferentes períodos de crescimento (dias) 

Cultivares 
Período de crescimento (dias) 

Média 
7 14 21 28 35 

MG5 24.4 Aa 57.7 Aa 113.3 ABb 176.6 BCc 143.8B Cbc 121.5 B 

Marandu 24.7 Aa 48.4 Aa 103.6 Ab 188.3 Cc 161.8 Cc 123.7 B 

MG4 18.9 Aa 44.5 Aa 103.2 Ab 140.6 ABc 137.3 BCc 107.2 AB 

Piatã 18.3 Aa 57.6 Ab 152.1 Bc 123.1 Acd 92.0 Ac 107.0 AB 

BRS Paiaguás 16.9 Aa 46.7 Aa 83.3 Ab 136.6 Ac 106.0 ABc 96.2 AB 

BRS Ipyporã 19.0 Aa 48.0 Aa 83.0 Ab 125.3 Ab 87.2 Ac 90.8 A 

Média 20.4 a 50.5 b 106.4 c 148.4 e 121.4 d  

Média MAIÚSCULA, na coluna, seguida da mesma letra não diferencia e média minúscula, na linha, seguida da mesma 

letra não diferencia pelo teste Tukey (p<0.05); 

A fim de minimizar erros e melhorar o entendimento, os dados foram submetidos à 

regressão polinomial cúbica (Figura 5) para melhor indicação dos recursos forrageiros. 

Marandu = -0.0071x4 + 0.426x3 - 5.928x2 + 48.899x - 2.808

R² = 0.9876
MG4 = -0.0032x4 + 0.1398x3 - 0.1699x2 + 13.239x + 0.5842

R² = 0.9837

MG5 = -0.0069x4 + 0.3552x3 - 3.4634x2 + 35.105x - 2.1035

R² = 0.9896

Piatã = -0.0052x4 + 0.2647x3 - 2.5546x2 + 25.573x - 2.7273

R² = 0.9926
Paiaguás = -0.0022x4 - 0.006x3 + 4.8812x2 - 20.845x + 6.9128

R² = 0.9833

Ipyporã = -0.0058x4 + 0.2753x3 - 2.272x2 + 24.447x - 1.4384

R² = 0.9768
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Figura 5. Taxa de AMS de lâminas foliares verdes (kg.ha-1) no intervalo de 0 a 35 dias 

DISCUSSÃO 

Apesar de pertencerem ao mesmo gênero, as forrageiras aqui estudadas apresentaram 

características estruturais diferentes, o que possibilita respostas adaptativas às condições de 

ambiente e de manejo também diferenciadas. 

O ganho na altura do dossel em relação ao intervalo de corte (Figura 1) pelas 

cultivares de Brachiaria aqui estudadas, também foi constatado por Maranhão et al (2010) em 

B. decumbens cv. Basilisk.  

Na Figura 1, pelo comportamento da curva, as cultivares MG5 e Piatã, apresentaram 

maior vigor inicial, onde o Piatã se destacou até o 14° dia e o MG5 até 21º dia. Tal 

característica do Piatã é explicada por SOARES (2015), devido à sua alta taxa inicial de 

crescimento apesar de apresentar menor produção forrageira que a cultivar Xaraés; já o MG5 

é o que obteve maior destaque por conta de sua resposta à adubação nitrogenada e 

características morfológicas, que apresenta lâmina foliar mais larga e mais comprida em 

relação às demais cultivares (Costa et al., 2010). Após esse período houve alongamento do 

Marandu= -0.0133x3 + 0.5607x2 - 1.9488x

R² = 0.8186

MG4 = -0.0099x3 + 0.371x2 - 0.1831x

R² = 0.8548

MG5= -0.0185x3 + 0.7291x2 - 2.7031x

R² = 0.8978

Piatã = -0.0161x3 + 0.5714x2 - 0.4927x

R² = 0.875

Paiaguás= -0.0143x3 + 0.5615x2 - 2.2917x + 1.5918

R² = 0.8956

Ipyporã = -0.0155x3 + 0.565x2 - 1.4633x

R² = 0.9377
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colmo, propiciando o acamamento, semelhante à MG4 que também apresentou tais 

características após os 21 dias. Segundo Castro et al. (2013), esses resultados indicam que a 

condição do dossel influencia a estacionalidade de produção de forragem. Porém, não 

apresenta diferença drástica entre os tratamentos, o que pode ter ocorrido devido às 

características genéticas da cultivar MG-5 de florescimento tardio e rápido, com maior 

influência na produção de lâminas foliares do que os fatores ambientais. 

Tanto MG4 quanto MG5 apresentam crescimento cespitoso, isso permite a elas fácil 

adaptação à cortes mais baixos. Em condições de sistema de pastejo mais intenso com ciclos 

curtos proporciona rebrota rápida e caso não utilizadas, alongamento do colmo rapidamente. 

Perfilhos mais desenvolvidos (após o 21º dia), necessitam de um órgão estrutural, o 

colmo, mais robusto para sustentar o maior peso da planta, como observado na Figura 3. 

Além disso com o maior desenvolvimento da planta, a competição intraespecífica por luz 

entre os perfilhos aumenta, o que desencadeia o alongamento do colmo, uma forma de expor 

as novas lâminas foliares na parte superior do dossel, onde a luminosidade é maior (Santos et 

al., 2017). Tal atividade, influencia a antecipação da fase reprodutiva, onde a planta muda sua 

estrutura e arquitetura, e inicia o alongamento de colmos e a emissão das folhas bandeira para 

enchimento dos grãos da inflorescência; também chamada fase de emborrachamento 

(Almeida, 2016). A biomassa proveniente de pendões florais interfere fortemente na relação 

folha/colmo da biomassa acumulada e muito provavelmente no valor nutritivo da forragem, 

por ser um componente com tecidos mais lignificados e de menor digestibilidade (Feitosa, 

2017). 

Diante de um sistema de produção de bovinos em pastagem, o planejamento e o 

controle da oferta de alimentos representam itens importantes para que se consiga eficiência, 

maximização do desempenho e minimização dos riscos (Soares et al., 2015), podendo adotar 

intervalos curtos para categorias exigentes (vacas leiteiras e recria) e intervalos médios para 

categorias de custo mínimo, com destaque para vacas de cria.  A Tabela 2 apresenta os 

resultados que mostra a influência das folhas sobre o acúmulo de massa na forrageira 

determinando o período de 28 dias com a melhor taxa de acúmulo para todas as cultivares 

aqui estudadas. 

Através dos dados apresentados na Figura 5, compreende-se o que pode ocorrer na 

prática de manejo em pastejo em tais condições de crescimento. Supondo uma lotação 
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contínua (Consumo por UA = ±12 kg MS/dia), num pasto tradicional de braquiária à 15 cm 

(semelhante ao resíduo experimental), observa-se que não será possível tal pasto, suportar 0.5 

a 1 UA por muito tempo devido a pressão exercida, levando a uma rápida degradação, o que é 

comum na média nacional; porém, se, retirar os animais, realizar adubações recomendadas, 

proporcionar um repouso de 21 a 28 dias para recuperação das plantas e, consequentemente, 

estimular a rebrota dos perfilhos até o pasto atingir uma média de altura de 30 a 40 cm, como 

recomendado na literatura para a maioria das braquiárias (Da Silva e Nascimento Júnior 

(2007), Dias-Filho (2012) e Euclides et al. (2014)), tudo isso viabilizaria o retorno dos 

animais com tal altura de entrada. Isso possibilitará (Taxa Média= (70+0) /2=35 kg MS/dia) 

uma lotação de 3.0 UA.ha-1 nas águas, conseguindo ter lotação anual de 1.0 a 1.5 UA.ha-1 

apenas realizando ajuste de manejo e adubação de manutenção, numa flexibilidade de manejo 

dos pastos na altura média de 25 a 35 cm de altura.  

Supondo também que o proprietário, invista em cerca para realizar método de lotação 

rotativo com módulo de 5 piquetes, possibilitaria período de ocupação inferior a 7 dias e 

intervalos de descanso entre 21 a 28 dias, para realização de adubações e restabelecimento do 

ciclo no período chuvoso. Considerando a média de acúmulo de massa seca (kg.ha-1) (Tabela 

2) com 1241 kg aos 21 dias e 2280 kg aos 28 dias, seria possível obter uma taxa de lotação 

próxima de 4.9 a 6.8 UA.ha-1, respectivamente. Isso flexibilizará o manejo dos pastos na 

altura média de entrada de 35 a 45 cm de altura na entrada e 15 cm na saída, o que 

representaria uma possibilidade de lotação de 2 a 2.5 UA/ha/ano com uso de pastagens de 

braquiárias bem manejadas. 

Em algumas situações, torna-se necessário o uso de mais de um lote de animais na 

mesma unidade de pastejo rotacionado, para realizar o manejo tanto dos animais quanto da 

pastagem. São os chamados lotes de ponta e de repasse. O lote de ponta é composto pelos 

primeiros animais a pastar num piquete e o lote de repasse é composto pelo segundo grupo de 

animais que consumirão a forragem remanescente. 

O uso de lotes de ponta e de repasse possui dois propósitos. Um está relacionado ao 

manejo da pastagem e se refere à altura do pasto, específica para cada espécie, na saída do 

gado do piquete, para que ocorra rebrota adequada das plantas forrageiras. Então, se numa 

dada época do ano está sobrando muita forragem nos piquetes, utiliza-se um segundo lote, 

para consumir essa forragem e rebaixar o pasto até a altura adequada, garantindo a rebrota 
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vigorosa do pasto. O outro está relacionado com o manejo da nutrição das vacas e envolve a 

utilização, no lote de ponta, dos animais de maior exigência nutricional, que terão 

oportunidade de selecionar mais a forragem e se alimentar de material de melhor qualidade, 

deixando para o lote de repasse, composto por animais de menor exigência nutricional, o 

remanescente da pastagem, que possui menor valor nutricional (Oliveira, 2006). 

Sobre estes intervalos de 21 a 28 dias, deve se atentar à estação climática da região 

específica, pois os períodos de chuvas intensas e calor, proporcionam o rápido 

desenvolvimento e crescimento das plantas em menor espaço de tempo, podendo assim 

acumular maior quantidade de massa até realização do corte (Oliveira, 2014), além de acelerar 

o alongamento do colmo. Caso isso ocorra, indica-se a utilização de ciclos mais curtos e 

maior número de piquetes, para que o animal consuma uma forragem de alta qualidade. 

CONCLUSÃO 

O manejo intensivo em pastagens tropicais tem se baseado na exploração das altas taxas 

de crescimento das gramíneas forrageiras durante a estação chuvosa. Quando bem explorada, 

esta alta taxa de crescimento se traduz em aumento na taxa de lotação da pastagem com 

consequente aumento na produção por área. 

Para ciclo curto (21±3 dias) indica-se o Piatã com altura de entrada por volta de 40 a 45 

cm e o BRS Ipyporã com altura de entrada entre 22 e 28 cm. Para ciclo médio (24±3 dias) as 

cultivares BRS Paiaguás, MG4 e MG5 são indicadas com as respectivas alturas de entrada: 40 

a 45, 45 a 50 e 50 a 60 cm. Para um ciclo mais flexível (26±4 dias) o Marandu é o mais 

indicado, com altura de entrada com cerca de 40 a 55 cm.  
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